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CONSUMO DE ALIMENTOS ORGÂNICOS SOB A ÓTICA DA TEORIA DO 
COMPORTAMENTO PLANEJADO: Uma Revisão Sistemática da Literatura 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O comportamento do consumidor tem evoluído ao longo dos anos, com um notável 
crescimento no consumo de produtos orgânicos. Essa tendência global é impulsionada pela 
crescente demanda por alimentos e pela percepção dos consumidores de que os orgânicos 
oferecem maior segurança alimentar e benefícios para a saúde e o meio ambiente (Lima et al., 
2020). 

Nesse contexto, compreender o comportamento do consumidor é fundamental para 
impulsionar a comercialização de produtos orgânicos. Estudos no Brasil já destacaram desafios 
nesse setor, como as dificuldades de escoamento da produção por agricultores familiares em 
Mato Grosso do Sul (Padua-Gomes; Gomes; Padovan, 2016) e a influência das atitudes e do 
controle percebido na intenção de compra de tomates orgânicos em Porto Alegre (Hope et al., 
2012). 

Para aumentar a comercialização, as estratégias de marketing precisam se adaptar às 
mudanças no comportamento do consumidor. Pesquisas indicam que as estratégias de 
produtores familiares de orgânicos, muitas vezes focadas em feiras e cooperação, ainda são 
incipientes e podem ser aprimoradas (Lago, 2006). Para tanto, é essencial entender os principais 
fatores que influenciam a intenção de compra, e a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 
é amplamente reconhecida como uma abordagem eficaz para analisar atitudes e prever 
comportamentos de consumo (Heidemann; Araujo; Veit, 2012). 

Diante do exposto, a questão de pesquisa que norteia este trabalho é: Qual o panorama 
do consumo de alimentos orgânicos, segundo estudos que utilizaram o modelo da TCP nos 
últimos seis anos? O objetivo principal, portanto, é traçar um panorama recente do consumo 
desses produtos com base na literatura que aplicou a TCP. 

Este estudo se assemelha à proposta de Iwaya e Steil (2019), mas se diferencia pelo 
recorte temporal mais atual e pelo foco em fornecer uma visão panorâmica. A justificativa da 
pesquisa reside nas constantes mudanças no comportamento do consumidor, tanto no Brasil 
quanto no mundo, e na necessidade de informações atualizadas. A compreensão dessas 
transformações pode auxiliar produtores e profissionais de marketing a aprimorar suas 
estratégias e impulsionar a comercialização de produtos orgânicos. Adicionalmente, esta 
pesquisa pode fornecer subsídios para futuros estudos, inclusive de abordagem quantitativa, 
como surveys, ao auxiliar na construção de questionários. Dessa forma, o presente trabalho 
busca contribuir não apenas para o campo teórico e para os pesquisadores da área, mas também 
com implicações práticas para produtores e profissionais do mercado. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para alcançar o objetivo de pesquisa, foi realizada uma pesquisa qualitativa de natureza 
exploratória e descritiva. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma compreensão 
aprofundada do fenômeno em estudo, sendo indicada para investigações com essas 
características (Godoy, 1995; Neves, 1996). A coleta de dados ocorreu por meio de uma 
Revisão Sistemática da Literatura, seguindo o protocolo PRISMA (Page et al., 2023) para 
garantir a sistematização das informações. A busca foi conduzida nas bases de dados Scopus e 
Web of Science, reconhecidas por sua abrangência acadêmica (Thelwall, 2018), considerando 
o período de 2019 a 2024. A string de busca, adaptada de Iwaya e Steil (2019), foi ("theory of 

planned behav*" OR "planned behav*" OR "Ajzen") AND ("consumer*" OR “purchas*”) AND 
("organic food"), aplicada aos campos de título, resumo e palavras-chave. Na base Scopus, a 
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busca inicial de 184 documentos resultou em 16 artigos após a aplicação de filtros por ano, 
áreas temáticas (Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, Econometria e Finanças), tipo 
de documento, idioma (inglês e espanhol) e acesso aberto. Já na Web of Science, a busca partiu 
de 423 documentos e, após a aplicação de filtros por acesso aberto, ano, tipo de documento, 
categorias (Negócio, Gestão, Economia e Finanças Empresariais) e idioma (inglês e português), 
restaram 30 artigos. Após as etapas de identificação e triagem, foram excluídos os artigos que 
não atendiam aos critérios e ao objetivo da pesquisa, resultando em um corpus final de 11 
artigos. Para auxiliar na execução desta revisão foi utilizado o software Start (UFSCAR) e, para 
a elaboração da nuvem de palavras, a ferramenta online WordArt. 
 
3 PRINCIPAIS RESULTADOS 
 

Os estudos analisados, embora compartilhem o uso da Teoria do Comportamento 
Planejado (TCP) como base, apresentam objetivos distintos e adaptados a contextos específicos. 
Diversos autores modificaram a TCP para investigar como atributos dos alimentos orgânicos 
influenciam a intenção de compra, seja pela percepção de qualidade (Prentice; Chen; Wang, 
2019) ou pela influência do bem-estar subjetivo e emocional (Verga; Silva; Alfinito, 2020). 
Outras pesquisas focaram em fatores socioculturais e demográficos. Švecová e Odehnalová 
(2019) investigaram o comportamento de estudantes em Brno, enquanto Ünal, Deveci e Yildiz 
(2019) examinaram motivos de consumo e influências culturais na Turquia. O foco em públicos 
específicos também é evidente no estudo sobre os consumidores chineses (Li; Jaharuddin, 
2020) e a Geração Z no Vietnã (Nguyeni; Vo, 2023). Além disso, alguns trabalhos buscaram 
sintetizar o conhecimento existente, como a meta-análise de Leonidou et al. (2022), que propôs 
um modelo integrado dos fatores que impulsionam a compra de orgânicos. 

A pesquisa sobre o consumo de alimentos orgânicos demonstra um alcance global, com 
uma concentração notável de estudos na Europa, incluindo a República Checa (Švecová; 
Odehnalová, 2019) e a Turquia (Ünal; Deveci; Yildiz, 2019), e na Ásia, com múltiplos trabalhos 
na China (Prentice, Chen & Wang, 2019; Li; Jaharuddin, 2020), além de estudos em 
Bangladesh, Vietnã e Arábia Saudita. O Brasil também se destaca como um polo de pesquisa 
relevante (Verga; Silva; Alfinito, 2020; Jungles et al., 2021). No entanto, a ausência de estudos 
em regiões como a África revela uma lacuna importante e uma oportunidade para futuras 
investigações. 

Os resultados dos estudos convergem em diversos pontos. A preocupação com o meio 
ambiente e a segurança alimentar são consistentemente apontadas como fatores determinantes 
na intenção de compra (Prentice; Chen; Wang, 2019; Al Falah; Al Sughayir; Albarq, 2024). 
Atitudes pessoais e normas sociais também exercem forte influência, especialmente entre os 
consumidores mais jovens (Švecová; Odehnalová, 2019; Leonidou et al., 2022). Fatores 
emocionais, como a incerteza (Ünal; Deveci; Yildiz, 2019), e o bem-estar subjetivo (Verga, 
Silva & Alfinito, 2020) também se mostraram relevantes. Além disso, construtos como o 
Organic Food Related Lifestyle (OFRL) surgem como preditores eficazes da intenção de 
compra no contexto brasileiro (Jungles et al., 2021). Outros achados destacam a importância da 
confiança e das barreiras percebidas, especialmente para a Geração Z (Nguyeni; Vo, 2023). 

Para os estudos futuros, os autores sugerem diversas direções. Metodologicamente, há 
um chamado recorrente para o uso de amostras maiores e mais representativas, por meio de 
amostragem aleatória, e a expansão geográfica das pesquisas para incluir áreas rurais e 
diferentes regiões (Prentice; Chen; Wang, 2019; Prince; Saira Wahid, 2020). Recomenda-se 
também a adoção de estudos longitudinais para analisar o comportamento do consumidor ao 
longo do tempo (Li; Jaharuddin, 2020). Tematicamente, as sugestões incluem aprofundar a 
investigação sobre o impacto de traços de personalidade, estilos de vida e fatores socioculturais 
(Ünal; Deveci; Yildiz, 2019). Além disso, aponta-se a necessidade de incorporar construtos 



3 

emocionais nos modelos de previsão e investigar a fidelização dos consumidores a produtos 
orgânicos (Jungles et al., 2021; Leonidou et al., 2022). A Figura 1 apresenta uma nuvem de 
palavras que compila e ilustra o conteúdo dos estudos selecionados. 
 
Figura 1 – Nuvem de Palavras  
 

 
 
Fonte: autores (2025). 
 

A nuvem de palavras destaca a proeminência de termos como "orgânico", "consumo", 
"intenção", "compra" e "comportamento". Termos secundários, mas recorrentes, como 
"qualidade", "atitude", "confiança" e "sustentabilidade", reforçam a ligação com a Teoria do 
Comportamento Planejado e as preocupações socioambientais. A figura serve, portanto, como 
uma síntese visual dos principais eixos temáticos da pesquisa recente sobre o consumo 
sustentável. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como objetivo traçar um panorama do consumo de alimentos orgânicos, 
analisando 11 artigos publicados entre 2019 e 2024 que utilizaram a Teoria do Comportamento 
Planejado (TCP). As pesquisas, provenientes de países como China, Brasil e República Checa, 
adaptaram a TCP para investigar como fatores diversos, incluindo preocupações ambientais, 
segurança alimentar e bem-estar subjetivo, influenciam a decisão de compra. 

Os principais achados confirmam que esses elementos são determinantes na intenção de 
compra, com variações moldadas pelos diferentes contextos culturais e econômicos. No campo 
teórico, a análise aprofunda a compreensão sobre os determinantes do consumo de orgânicos, 
oferecendo um panorama sobre as motivações de consumidores em diversos contextos. Do 
ponto de vista prático, os resultados fornecem subsídios para produtores e profissionais de 
marketing desenvolverem estratégias mais eficazes, focadas em atributos valorizados como 
sustentabilidade e segurança alimentar, além de orientar a comunicação e a certificação de 
produtos. 

As recomendações para futuras pesquisas convergem para a necessidade de ampliar a 
diversidade geográfica e demográfica das amostras, adotar métodos de pesquisa longitudinal e 
incluir novos construtos, como emoções e traços de personalidade do consumidor. 
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